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			Epígrafe

			“Quando você combina a capacidade de expressar o seu talento único com benefícios à humanidade, está fazendo pleno uso da Lei do Dharma (Lei do Propósito)” – Deepak Chopra

		

	
		
			

			Dedicatória

			“Quero apenas te dizer, meu filho,

			Que seguiremos como duas sementes

			A plantar nossa vida e semear

			E que seremos dois e uma luta

			No caminho do amor nos perpetuar.”

			03/02/1981 

			“Nos versos maternos, a primeira semente,

			quatro décadas depois, ofereço-te em gratidão. 

			Na certeza de que caminhamos juntos sempre

			deixando o legado: tracionar a inovação.”

			02/10/2024

		

	
		
			

			Prólogo

			Como tudo começou

			Você se lembra de como entrou em contato com o ecossistema de inovação? Eu sinto que mergulhei de cabeça quando fiz minha primeira mentoria em dupla a convite do inovador Makita. Guardei isso na memória, porque tive a grata oportunidade de oferecer diversos programas de inovação gratuitamente, trabalhando no governo de São Paulo, inclusive criando meu próprio programa de mentoria para ajudar empreendedores no começo da quarentena. Se você, então, sente que ainda não entrou no ecossistema de inovação, este livro também é para você, pois participar do desenvolvimento de ecossistemas abre as portas para você aprofundar seu conhecimento sobre inovação, o que leva à segunda questão para reflexão: como participar desse movimento coletivo?

			Após organizar mais de 17 eventos em 10 cidades do interior de SP, com o objetivo de acender a chama da inovação, percebi algo crucial: apenas o incentivo inicial não era suficiente, visto que as cidades precisavam de algo mais profundo, uma intervenção que fosse além dos encontros pontuais.

			Assim sendo, foi essa constatação que me levou, em 2018, a buscar novos horizontes, época na qual participei de um treinamento em Portugal focado no desenvolvimento de ecossistemas de inovação, com o objetivo de entender como esse desafio era enfrentado em outra abordagem. Todavia, ao final daquele curso, percebi que precisava ir além e, para isso, era crucial aprofundar-me verdadeiramente nesse tema para poder trazer soluções que fizessem sentido para a realidade brasileira. Desse modo, nasceu a decisão de me lançar em um doutorado, que durou de 2019 a 2023, jornada essa que incluiu uma experiência inesquecível na Arizona State University.

			

			Durante minha busca pelo aprofundamento teórico, mergulhei em mais de 150 artigos científicos internacionais que traziam recomendações e melhores práticas a respeito de como desenvolver ecossistemas de inovação. Na minha pesquisa em campo, conversei com mais de 100 pessoas participantes dos eventos em Jundiaí, depois que realizei dois workshops online, os líderes locais se reuniram para criar o Grape Valley – uma seção inteira do livro será dedicada a estudar o caso desse ecossistema.

			Adicionalmente, incluí informações e aprendizados relacionados a dois novos casos após o término do doutorado: o primeiro é o Tropeiro Valley, que é a nova identidade do ecossistema da cidade de Sorocaba, localizado no interior do estado de São Paulo. Em Sorocaba, realizei seis workshops em que reuni os principais atores regionais (setor público, parque tecnológico, empreendedores, empresários, pesquisadores e acadêmicos). Hoje, um grupo de líderes locais movimenta algumas atividades desse ecossistema e está engajado em construir um ambiente de negócios melhor. Quanto ao segundo caso, contribuí para o desenvolvimento do ecossistema da indústria de energia. Dessa forma, ao longo de 8 meses, reuni cerca de 70 executivos do setor de energia e de inovação para promover a geração de negócios e debater questões sensíveis para a transição energética. Esse público veio desde a Paraíba até o Rio Grande do Sul para se reunir em São Paulo, oportunidade na qual agrupamos organizações para que fossem realizados encontros improváveis. Digo improváveis, pois o que costuma acontecer nos eventos corporativos é uma das duas situações: ou os membros dessas organizações vão para eventos repletos de palestras e ficam sentados o dia inteiro, perdendo a chance de conhecer outras organizações que poderiam, pelo menos, gerar parcerias; ou eles vão para eventos de matchmaking, cujo objetivo é apenas juntar clientes e fornecedores. Certamente, essas abordagens têm seu valor, mas esses formatos não utilizam todo o potencial que a ferramenta Ecossistemas de Inovação pode proporcionar. Portanto, algumas das ­recomendações e práticas que serão compartilhadas nesta obra servem para criar tanto ecossistemas de inovações regionais, ou seja, geograficamente limitados, como também ecossistemas de inovação para uma determinada indústria, como a de energia. 

			

			Este livro é o resultado dessas experiências e, também, das minhas observações em ecossistemas internacionais, os quais tive a oportunidade de visitar em diversos locais mundo afora, como Oeiras Valley, Tel Aviv, Austin, Miami e Londres. Com isso, minha expectativa é a de que esta obra sirva como um ponto de partida, um convite para que mais pessoas se envolvam e assumam o protagonismo como agentes na construção coletiva nos ecossistemas de inovação no Brasil.

			A obra também serve como um apoio para quem tem experiência profissional em outros setores e que visa entrar no ecossistema de inovação da melhor forma possível. Assim, espero que o leitor se sinta inspirado a engajar-se, a colaborar e a acreditar no poder transformador dos ecossistemas de inovação.

		

	
		
			

			Prefácio

			Em pouco mais de uma década, testemunhei a extraordinária transformação do ecossistema brasileiro de startups, bem como participei ativamente dela. Desde a fundação da Anjos do Brasil, em 2011, vivenciei a jornada de um ambiente empreendedor que, embora repleto de potencial, ainda dava seus primeiros passos até sua evolução para um dos mais vibrantes ecossistemas de inovação da América Latina.

			Acompanhar essa jornada de desenvolvimento, durante minha gestão como diretora executiva da Anjos do Brasil, mostrou que negócios inovadores só crescem em ecossistemas saudáveis. Tornou-se evidente que o desenvolvimento desse ambiente requer cinco elementos-chave, conforme apontado no relatório “Fostering a Startup and Innovation Ecosystem”, produzido pela UP Global, em parceria com Google for Entrepreneurs e Brad Feld: capital; densidade; cultura; talento; e ambiente regulatório. Desse modo, cada um desses elementos se torna real a partir de agentes do ecossistema: investidores; academia; aceleradoras e incubadoras; hubs de inovação; associações e grupos; empresas e governo, entre outros agentes. Assim como em um ecossistema biológico, o de empreendedorismo inovador precisa de integração e relacionamento entre seus diferentes agentes. É um equilíbrio delicado, mas constitui-se fundamental para que empreendedores e empreendedoras possam transformar suas ideias em negócios reais e lucrativos, capazes de trazer soluções relevantes para o mundo.

			O ecossistema brasileiro de startups passou por uma notável evolução desde 2011. No início dessa jornada, ainda não havia todos os elementos nem agentes necessários. Éramos poucas pessoas criando organizações pioneiras, lutando para estabelecer as primeiras estruturas de suporte ao empreendedorismo ­inovador. A Anjos do Brasil é um desses exemplos, entendendo, desde o início, que não poderia ser somente uma rede de investidores, pois faltava tanto que precisava ser uma organização de fomento, atuando em três verticais: investimento; conhecimento; e políticas públicas. Ao mesmo tempo, surgiam as primeiras aceleradoras e os primeiros fundos de venture capital focados em estágios iniciais, e presenciamos o começo de políticas públicas focadas em apoiar startups, como o Startup Brasil, um programa de suporte ao empreendedorismo baseado no apoio recebido pelas aceleradoras. Se pensarmos na jornada de uma startup como uma escada com degraus que significam crescimento e escala e que precisam de apoios diferentes, o que víamos era uma escada cheia de falhas, mas, aos poucos, ganhando os “degraus” necessários.

			Entre 2013 e 2019, o ecossistema ganhou momentum com a entrada de novos players, a criação de políticas públicas de fomento à inovação e ao surgimento de iniciativas estruturantes. Foi um período de intensa articulação entre os diversos atores, resultando na formação de redes de colaboração que se tornaram fundamentais para o desenvolvimento do setor. O marco legal das startups, por exemplo, é fruto desse período de amadurecimento e articulação coletiva. A partir daí, vimos a atenção do mundo se voltar para o Brasil, com nossos primeiros unicórnios e com um volume crescente de startups. Tivemos várias conquistas, mas os desafios continuaram sendo inúmeros, tanto do ponto de vista de legislação apropriada para investidores e empreendedores de inovação, quanto do ponto de vista de sustentabilidade financeira para redes de investimento, VCs, aceleradoras e incubadoras. Tanto as startups quanto as empresas e as organizações que atuam com inovação têm seu resultado no longo prazo, e mantê-las funcionando até esse ponto é um enorme desafio. A troca de experiências e o apoio mútuo são fundamentais para se manter e conseguir atingir os resultados propostos.

			Quando acreditávamos que estávamos quase prontos para decolar, tivemos o ano de 2020, com a tragédia da pandemia. As perdas humanas foram irreparáveis, mas o ecossistema foi resiliente e soube criar maneiras de investir e construir startups. A conexão entre os ambientes de inovação, investidores e empreendedores foi novamente o elemento-chave para que não parássemos e, dessa forma, continuássemos a tracionar até os dias de hoje.

			Hoje, o ecossistema brasileiro de startups é reconhecido internacionalmente, com unicórnios estabelecidos, uma rede robusta de investidores e aceleradoras, e uma crescente integração com o mercado corporativo. No entanto, ainda enfrentamos desafios significativos, especialmente no que diz respeito à diversidade e à inclusão – com poucas startups sendo lideradas por mulheres ou pessoas negras, além de uma péssima distribuição regional dos recursos e oportunidades.

			Essa trajetória permitiu-nos compreender profundamente como a conexão e o engajamento coletivo, entre todos os agentes do ecossistema, são fundamentais para seu desenvolvimento sustentável.  É possível afirmar que o sucesso de um ecossistema de inovação não se baseia apenas em métricas e números, mas, principalmente, nas pessoas e nas relações que elas estabelecem.

			É nesse contexto que esta obra se apresenta como uma contribuição fundamental. Ao abordar os aspectos conceituais, práticos e humanos da construção de ecossistemas de inovação, oferece ferramentas valiosas para que possamos continuar evoluindo de forma mais equilibrada e inclusiva. As reflexões e as recomendações aqui apresentadas, portanto, são especialmente relevantes em um momento em que o ecossistema brasileiro busca sua maturidade e sua sustentabilidade.

			Em um mundo que se encontra em rápida transformação, em que a inovação se tornou imperativa para a sobrevivência e para o crescimento das organizações, compreender e implementar as práticas adequadas para o desenvolvimento de ecossistemas de inovação não é apenas uma opção – é uma necessidade estratégica. Este livro oferece um guia prático e reflexivo para todos aqueles comprometidos com essa jornada.

			Maria Rita Spina Bueno

			Conselheira Anjos do Brasil

		

	
		
			

			Introdução

			Na cidade de São José da Tradição, um novo ecossistema de inovação está emergindo. Alguns empreendedores estão se encontrando em um espaço de coworking criado pela prefeitura. Uma competição de criação de ideias (hackathon) para novas soluções direcionadas à cidade foi organizada recentemente. Os gestores do primeiro hub de inovação privado estão planejando organizar um evento de inovação, o que está começando a atrair a atenção dos empresários da economia tradicional, que querem inovar, mas não estão conectados com o ecossistema. Os desafios para gerar inovação na cidade ainda são numerosos e variados para cada uma das organizações envolvidas. Vamos, então, conhecer os personagens que representam cada um desses atores e explorar suas jornadas.

		

	
		
			

			Capítulo 1

			Desafios reais de quem quer inovar

			Para dar início a esta jornada, a seguir, serão apresentados personagens fictícios, cada um com um perfil diferente e que representam uma boa parte das pessoas que encontro no dia a dia e que têm enfrentado seus desafios profissionais para inovar. É bem possível que você se identifique com algum deles.

			A indústria: João, o executivo.

			Primeiramente, vamos conhecer a realidade de João, um executivo em uma grande indústria de São José da Tradição. João enfrenta o seguinte desafio: entrar no ecossistema de inovação, aprender como funciona e encontrar startups que possam ajudá-lo a ter melhores resultados. Ele reconhece a necessidade de estar mais presente no ecossistema de inovação para se tornar mais conhecido pelos empreendedores. No entanto, João se depara com barreiras significativas que dificultam seu ingresso.

			A empresa de João, embora cheia de recursos e clientes, carece de abertura no ecossistema de startups. “Primeiramente, quero entrar no ecossistema para aprender e me atualizar. Segundo, nossa empresa precisa estar mais aberta para se relacionar com startups, não somos tão conhecidos entre os empreendedores”, reflete João, também consciente de que o medo dos empreendedores de se relacionar com a indústria pode desencorajar os negócios com as startups. Essa percepção externa cria, assim, um ciclo vicioso: a falta de colaboração com startups impede a empresa de João de se atualizar com as inovações do mercado, o que, por sua vez, torna a indústria menos atraente para novos projetos e ideias.

			

			Além disso, João observa que a cultura interna da empresa não favorece a agilidade e a tomada de risco, qualidades inerentes para acompanhar o espírito empreendedor das startups. Percebe-se, com isso, que há uma resistência palpável à mudança e uma tendência a manter os processos do jeito que sempre foram. Os colaboradores da indústria também têm uma aversão natural às soluções produzidas fora, dificultando a implementação de inovações, pois eles acreditam que terão seus empregos substituídos por uma nova solução do mercado.

			Portanto, essa disparidade cultural não só dificulta a atração de bons projetos, mas também desmotiva as startups a procurarem a indústria espontaneamente para parcerias.

			Assim sendo, para superar essas dificuldades, João e sua empresa precisarão adotar uma abordagem mais proativa e inclusiva o que pode envolver a criação de programas de inovação e, com isso, oferecer mentorias e recursos. Logo, a empresa terá que trabalhar na remodelação de sua imagem, tornando-se um participante ativo no ecossistema de startups, participando de eventos e construindo uma rede de contatos que reflita seu compromisso com a inovação.

			Ademais, a jornada de João é um reflexo das transformações que muitas indústrias enfrentam na era da inovação aberta. Dessa maneira, ao reconhecer e agir sobre essas barreiras, João pode não apenas ajudar sua empresa a prosperar, mas também pode contribuir para um ecossistema em torno da sua empresa, o qual facilitará a geração de mais negócios.

			Como o livro pode ajudar:
O livro aborda como as pessoas que trabalham nas indústrias podem se posicionar melhor no ecossistema, construindo uma reputação mais inovadora e facilitando a ­colaboração e a inovação aberta.

			Os empreendedores tradicionais: Carlos, o empresário

			

			Se a indústria, que tem muitos recursos, está sentindo a necessidade de se conectar com o ecossistema de inovação, a situação para os pequenos empresários locais é ainda pior, já que têm que cuidar da operação do dia a dia e não encontram um suporte para inovar.

			Carlos, que possui uma agência de marketing, enfrenta um dilema comum na competição entre empreendedores de base tradicional: a inovação é uma necessidade, mas o caminho para alcançá-la é repleto de incertezas. Assim, a falta de conhecimento sobre as ferramentas disponíveis para impulsionar a inovação coloca Carlos em desvantagem, especialmente quando comparado aos concorrentes, que, talvez, estejam mais integrados no dinâmico ecossistema das startups.

			Desse modo, o medo de ser “engolido” pelos concorrentes é uma preocupação cada vez maior. A pressão para inovar, portanto, é intensificada pela consciência de que, sem uma mudança significativa, sua atividade comercial pode não sobreviver ao ritmo acelerado de mudanças tecnológicas e de mercado.

			Nesse ínterim, o desafio de Carlos envolve conhecer pessoas fora do seu habitual círculo de amizades, para aprender rapidamente como aplicar as novas ferramentas tecnológicas que estão continuamente surgindo. E, para isso, Carlos reconhece que precisa se integrar no ecossistema de inovação para superar os desafios. Isso, logicamente, evidencia que o caminho solitário para conhecer mais sobre inovação é muito arduo, já que demandará que ele precise estabelecer conexões com outros empresários, mentores e com potenciais clientes que possam oferecer novos insights e novas orientações. 

			Como o livro pode ajudar:
O livro apresenta como empreendedores tradicionais podem se integrar, participar da construção do ecossistema de inovação e encontrar formas de inovar seus negócios.

			O setor público: Ana, a secretária de desenvolvimento

			

			Enquanto a situação não está nada fácil para o setor privado, a realidade é ainda pior com todas as burocracias do setor público. Enfrentando todas essas dificuldades para inovar, Ana, a secretária de desenvolvimento de São José da Tradição, destaca-se como uma visionária. Ela carrega o desafio de transformar a cidade em um centro pulsante de inovação na região. A história de Ana começa em uma manhã ensolarada, quando ela caminha pelas ruas de São José da Tradição, refletindo sobre o potencial adormecido da cidade. Ela vê jovens talentosos partindo em busca de oportunidades em outros lugares, enquanto as lojas fecham suas portas, uma após a outra.

			Ana sabe que a mudança não virá da noite para o dia. E, pensando assim, ela organiza reuniões com empresários locais e líderes do setor público, buscando inspirar uma visão compartilhada. Juntos, eles discutem como desenvolver um ecossistema que apoie as startups. Ana propõe parcerias com universidades para desenvolver programas de estágio e de treinamento, garantindo que os jovens de São José da Tradição tenham as habilidades necessárias para prosperar na nova economia.

			No entanto, as travas governamentais, muitas vezes, desencorajam o surgimento de novos negócios, pois o financiamento é escasso e, muitas vezes, recursos públicos são difíceis e demoram muito tempo para obter. Ana enfrenta resistência de políticos que priorizam pautas que dão mais votos. Ela luta contra a maré de pessimismo e defende que a inovação é o único caminho para a revitalização.

			A virada, então, vem quando Ana consegue atrair a atenção de uma startup de tecnologia renomada, que decide abrir um escritório em São José da Tradição. Isso acende uma faísca de esperança e interesse. Outras startups começam a surgir, atraídas pela promessa de um ambiente de apoio e pela energia renovada da cidade. 

			Ana trabalha incansavelmente, facilitando conexões, derrubando barreiras e celebrando cada pequena vitória. A história de Ana traduz-se em perseverança, em visão e na crença inabalável de que, com a participação da sociedade, São José da Tradição poderá florescer como um exemplo de inovação e de progresso. Desse modo, gradativamente, Ana e os cidadãos de São José da Tradição tecem, juntos, o tecido de uma nova história, a qual reflete os desafios e os triunfos de transformar uma cidade por meio da inovação.

			Como o livro pode ajudar:
Com exemplos e estratégias específicas para o setor público, este livro mostra como participar da construção do ecossistema sem que a iniciativa se torne mais um voo de galinha.

			O hub de inovação: Maria, a gestora

			Nesse ambiente ainda emergente, encontramos Maria, a gestora do primeiro hub de inovação privado, o SanjaHub. ­Maria enfrenta o desafio diário de transformar um espaço de inovação em um local de geração de oportunidades e de negócios. Sua paixão por conectar pessoas é evidente, mas a realidade do ­SanjaHub não reflete seu entusiasmo e sua visão. Isso porque, apesar de seus esforços incansáveis, ela se depara com a apatia das indústrias, que hesitam em se envolver com o SanjaHub, vendo-o mais como um conceito abstrato do que como uma plataforma de crescimento mútuo.

			A falta de participação ativa dos empreendedores locais também pesa sobre seus ombros, pois Maria sabe que, sem a presença e o comprometimento deles, o SanjaHub não pode prosperar como um ambiente de inovação. Ela reconhece a necessidade de eventos que não apenas atraiam a atenção, mas que, também, mantenham a comunidade engajada e investida no sucesso do SanjaHub. No entanto, cada evento planejado e executado vem com o risco de baixa participação, o que é decorrente do baixo engajamento dos atores do ecossistema.

			Maria pondera sobre estratégias para reverter essa situação. Ela, então, considera parcerias estratégicas com universidades e com instituições de pesquisa, na esperança de que a energia jovem e inovadora possa dar uma nova vida ao SanjaHub. Além disso, ela pensa em campanhas de marketing direcionadas que possam destacar os sucessos do SanjaHub e inspirar uma nova onda de interesse. Maria também reflete sobre a possibilidade de fazer parcerias com empresas que escolham o SanjaHub como seu ponto de lançamento.

			No entanto, ela está ciente de que essas iniciativas requerem recursos – financeiros, humanos e temporais – que atualmente são escassos. A busca por mantenedores do hub torna-se uma tarefa árdua, especialmente quando os resultados imediatos são difíceis de demonstrar. Em virtude disso, Maria sente a pressão para mostrar que o SanjaHub é mais do que um espaço físico, mas uma comunidade vibrante onde ideias se transformam em realidade.

			Todavia, apesar desses obstáculos, Maria não perde a esperança. Ela acredita firmemente no potencial do SanjaHub e na capacidade de inovação da sua cidade. Com determinação e criatividade, ela continua a lutar para que o SanjaHub se torne o lugar onde os negócios acontecem e onde toda a comunidade local possa florescer, colaborar e inovar. Por fim, a jornada é árdua, mas Maria está comprometida em superar cada desafio, realizando um passo de cada vez e mantendo sempre viva a chama da inovação.

			Como o livro pode ajudar:
Este livro oferece recomendações práticas para engajar os stakeholders em iniciativas que considerem o hub de inovação como parte integrante do ecossistema, gerando mais negócios e oportunidades para os empreendedores.

			O investidor-anjo: Laura, a investidora.

			Esse cenário leva à Laura, que é uma investidora-anjo, a buscar startups fora de São José da Tradição. A busca por soluções inovadoras é uma jornada árdua, marcada pela escassez de oportunidades locais. A necessidade de conexão com hubs de outras cidades mostra a lacuna de um ecossistema de inovação robusto em sua própria região. Além disso, é dificil encontrar outros investidores-anjo na cidade para formar um grupo de apoio mútuo, o que se configura como um obstáculo significativo para o desenvolvimento de um ambiente de inovação autossustentável.

			A ausência de uma rede de networking eficaz em São José da Tradição impõe limitações ao crescimento de novos negócios e à expansão de novas ideias. E isso procede de forma que a falta de eventos de pitch na cidade torna a identificação de projetos promissores uma tarefa ainda mais complexa. 

			Considerando esse context, a situação de Laura é um reflexo das dificuldades enfrentadas por muitos investidores que operam fora dos grandes centros de inovação. Assim, a dependência de viagens para acessar melhores oportunidades não é apenas um inconveniente, mas também um fator que aumenta os custos e o tempo de investimento, diminuindo a eficiência do processo de seleção de startups. 

			A visão de Laura para São José da Tradição é clara: criar um ambiente de negócios favorável ao crescimento de empreendedores locais, reduzindo a necessidade de buscar oportunidades em outros lugares. No entanto, para transformar essa visão em realidade, são necessárias mudanças culturais. 

			Ademais, enquanto essas mudanças não acontecem, Laura continua a navegar pelo cenário atual, adaptando-se e buscando melhores estratégias para alcançar seus objetivos de investimento. E, embora haja obstáculos, Laura permanece resiliente, ciente de que cada desafio superado é um avanço para o futuro que ela deseja construir em São José da Tradição.

			Como o livro pode ajudar:
O livro apresenta estratégias que podem ser adotadas pelos investidores para participarem mais ativamente do desenvolvimento de um ambiente de negócios favorável ao surgimento de startups de alto potencial.

			A universidade: o professor Ricardo

			Entre os perfis mencionados, um deles se destaca por enfrentar grandes dificuldades para se conectar ao ecossistema: a universidade. Nesse contexto, o Professor Ricardo, com sua postura empreendedora e sua compreensão da importância de levar esses conceitos aos alunos, encontra um desafio significativo. Os desafios do professor Ricardo começam na integração entre a academia e o mercado, uma vez que a colaboração entre universidades e empresas é, muitas vezes, limitada. Dessa forma, ele reconhece que há uma necessidade de aproximar o conhecimento teórico fornecido pelas universidades dos conhecimentos mais especializados demandados pelo mercado de trabalho. 
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